
 

 

 
 
 INDUMENTÁRIA GAÚCHA 
   
A AUTÊNTICA CULTURA DO POVO E SUAS EXPRESSÕES ESTÃO ALICERÇADAS EM TRADIÇÕES, EM CONHECIMENTOS OBTIDOS 
PELA CONVIVÊNCIA EM GRUPO, SOMADAS AOS ELEMENTOS HISTÓRICOS E SOCIOLÓGICOS. SEUS LEGADOS E SUA TRADIÇÃO, 
ENTRE ELES O SEU MODO DE VESTIR, SÃO TRANSPORTADOS PARA AS GERAÇÕES SEGUINTES, SUJEITOS A MUDANÇAS 
PRÓPRIAS DE CADA ÉPOCA E CIRCUNSTÂNCIA. O HOMEM DO RIO GRANDE DO SUL ADAPTOU SUAS VESTIMENTAS BASEADO  
NAS SUAS NECESSIDADES E NO SEU TIPO DE VIDA. FICA CLARO QUE OS TRAJES, NO DECORRER DA HISTÓRIA , ACEITAM OS 
PROCESSOS DE MODERNIZAÇÃO E DE TRANSFORMAÇÃO QUE UMA CULTURA POSSA TER. A CULTURA É VIVA E, ENQUANTO 
VIVA, ELA SE MODIFICA. ESSAS MODIFICAÇÕES, LEGARAM  AO GAÚCHO ALÉM DE UMA HERANÇA, BELEZA E IDENTIDADE. SE 
OS COSTUMES SÃO CONSTANTEMENTE ALTERADOS NO DECORRER DA HISTÓRIA, NADA MAIS CLARO DE QUE OS TRAJES 
TAMBÉM TENHAM  TIDO UMA MODIFICAÇÃO, MANTENDO, NO ENTANTO, A SUA RAIZ. 
ESTE TRABALHO, TEM COMO PRINCIPAL OBJETIVO DEMONSTRAR COMO SE DEU A EVOLUÇÃO DA NOSSA INDUMENTÁRIA 
GAÚCHA. QUANDO DA REALIZAÇÃO DESTA PESQUISA, ME DEPAREI COM VÁRIAS PUBLICAÇÕES SOBRE INDUMENTÁRIA, DE 
VÁRIOS AUTORES, COMO ANTÔNIO AUGUSTO FAGUNDES, VERA ZÁTTERA, PAIXÃO CÔRTES E EDISON ACRI, QUE MOSTRAVAM 
VISÕES UM POUCO DIFERENCIADAS. A EVOLUÇÃO DA INDUMENTÁRIA GAÚCHA / OS QUATRO TRAJES FUNDAMENTAIS: SE 
FORMOS DIVIDIR A HISTÓRIA DA INDUMENTÁRIA GAÚCHA, VEREMOS QUE ELA SE DÁ EM 4 PARTES, E A CADA UMA DELAS 
CORRESPONDE UMA INDUMENTÁRIA FEMININA:  
1 - CHIRIPÁ PRIMITIVO; 2 - BRAGA; 3 - CHIRIPÁ FARROUPILHA; 4 - BOMBACHA. 
 
TRAJE INDÍGENA - 1620 À 1730 

 
 
QUANDO O HOMEM QUE VEIO FAZER A AMÉRICA - E SE VESTIA À EUROPÉIA - AQUI CHEGOU ENCONTROU, NOS CAMPOS, 
ÍNDIOS MISSIONEIROS E ÍNDIOS CAVALEIROS. ÍNDIOS MISSIONEIROS: (TAPES, GÊS-GUARANIZADOS) - CONSTITUÍAM A 
MATÉRIA-PRIMA TRABALHADA PELOS PADRES JESUÍTAS DOS SETE POVOS. OS MISSIONEIROS SE VESTIAM, CONFORME 
SEVERA MORAL JESUÍTICA. PASSARAM A USAR OS CALÇÕES EUROPEUS E EM SEGUIDA A CAMISA, INTRODUZIDA NAS 
MISSÕES PELO PADRE ANTÔNIO SEPP. USAVAM, AINDA, UMA PEÇA DE INDUMENTÁRIA NÃO EUROPÉIA, PROXIMAMENTE 
INDÍGENA - "EL PONCHO" - ISTO É, O PALA BICHARÁ. ESSA PEÇA DE INDUMENTÁRIA NÃO EXISTIA NO RIO GRANDE DO SUL 
ANTES DA CHEGADA DO BRANCO, POIS OS NOSSOS ÍNDIOS PRÉ-MISSIONEIROS NÃO TECIAM E NEM FIAVAM. OS PADRES 
DESCOBRIRAM A ATRAÇÃO QUE AS VESTES RELIGIOSAS E AS FARDAS MILITARES EXERCIAM SOBRE OS ÍNDIOS E 
DISTRIBUÍRAM ESSAS ROUPAS ENTRE ELES. ASSIM, FIGURAR O  ALFERES REAL SEPÉ TIARAYU, DESNUDO OU VESTINDO 
CHIRIPÁ, É ERRO GROSSEIRO. ELE USARIA A FARDA CORRESPONDENTE AO SEU ALTO GRAU MILITAR, OU VESTIRIA-SE 
CIVILMENTE, COM BRAGAS, CAMISA E PONCHO. A MULHER MISSIONEIRA, USAVA O "TIPOY", QUE ERA UM LONGO VESTIDO 
FORMADO POR DOIS PANOS COSTURADOS ENTRE SI, DEIXANDO SEM COSTURAR, APENAS DUAS ABERTURAS PARA OS 
BRAÇOS E UMA PARA O PESCOÇO. NA CINTURA, USAVAM UMA ESPÉCIE DE CORDÃO, CHAMADO "CHUMBÉ".  O "TIPOY" ERA 
FEITO DE ALGODÃO ESBRANQUIÇADO, MAS EM SEGUIDA SE TORNAVA AVERMELHADO  COM O PÓ DAS MISSÕES. EM 
OCASIÕES FESTIVAS, A ÍNDIA MISSIONEIRA GOSTAVA DE USAR  UM ALVO "TIPOY" DE LINHO SOBRE O DE USO DIÁRIO. APENAS 
NAS VESTES RELIGIOSAS, SOBRETUDO  NAS PROCISSÕES, AS ÍNDIAS USAVAM MANTOS DE CORES DRAMÁTICAS, COMO O 
ROXO E O NEGRO. ÍNDIOS CAVALEIROS: (MBAIAS: CHARRUAS, MINUANOS, YARÓS, ETC): ERAM ASSIM CHAMADOS  

 

 



PORQUE PRONTAMENTE SE ADONARAM DO CAVALO TRAZIDO PELO BRANCO, DESENVOLVENDO UMA SURPREENDENTE 
TÉCNICA DE AMESTRAMENTO E EQUITAÇÃO. USAVAM DUAS PEÇAS DE INDUMENTÁRIA ABSOLUTAMENTE ORIGINAIS: O 
"CHIRIPÁ" E O "CAYAPI". O CHIRIPÁ ERA UMA ESPÉCIE DE SAIA, CONSTITUÍDA POR UM RETÂNGULO DE PANO ENROLADO NA 
CINTURA, ATÉ OS JOELHOS. O CAYAPI DOS MINUANOS ERA UM COURO DE BOI, INTEIRO E BEM SOVADO (QUE SE USAVA ÀS 
COSTAS) COM O PÊLO PARA DENTRO E CARNAL PARA FORA, PINTADO DE LISTRAS  VERTICAIS E HORIZONTAIS, EM CINZA E 
OCRE. À NOITE, SERVIA DE CAMA, ESTIRADO NO CHÃO. OS CHARRUAS O CHAMAVAM DE "QUILLAPI" E "TOROPI". A MULHER, 
ENTRE OS ÍNDIOS CAVALEIROS, USAVA APENAS O CHIRIPÁ. NO ROSTO, PINTURA RITUAL DE PASSAGEM, ASSINALANDO A 
ENTRADA NA PUBERDADE. NO PESCOÇO, COLARES DE CONTAS OU DENTES DE FERAS. DE PEÇAS DA INDUMENTÁRIA IBÉRICA, 
DE PEÇAS DA INDUMENTÁRIA INDÍGENA E TANTAS OUTRAS, O GAÚCHO FOI CONSTITUINDO SUA PRÓPRIA INDUMENTÁRIA. 
 
TRAJE GAÚCHO - 1730 À 1820 / PATRÃO DAS VACARIAS E ESTANCIEIRA GAÚCHA 

   
 
O PRIMEIRO CAUDILHO RIOGRANDENSE, TINHA MAIS DINHEIRO E SE VESTIA MELHOR. FOI O PRIMEIRO ESTANCIEIRO. 
TRAJAVA-SE BASICAMENTE À EUROPÉIA, COM A BRAGA E AS CEROULAS  DE CRIVO. PASSOU A USAR TAMBÉM A BOTA DE 
GARRÃO DE POTRO, INVENÇÃO GAUCHESCA TÍPICA. IGUALMENTE O CINTURÃO-GUAIACA, O LENÇO DE PESCOÇO, O PALA 
INDÍGENA, A TIRA DE PANO  PRENDENDO OS CABELOS, O CHAPÉU DE PANÇA DE BURRO, ETC. A MULHER DESSE RICO 
ESTANCIEIRO, USAVA BOTINHAS FECHADAS, MEIAS BRANCAS OU DE COR,  LONGOS VESTIDOS DE SEDA OU VELUDO, 
BOTINHAS FECHADAS, MANTILHA, CHALE OU SOBREPELIZ,  GRANDE TRAVESSA PRENDENDO OS CABELOS ENROLADOS E O 
INFALTÁVEL LEQUE. 
  
PEÃO DAS VACARIAS E CHINA DAS VACARIAS 
 

 
 
O TRAJE DO PEÃO DAS VACARIAS DESTINAVA-SE A PROTEGER O USUÁRIO E A NÃO ATRAPALHAR A SUA ATIVIDADE - CAÇAR O 
GADO E CAVALGAR. NORMALMENTE, ESTE GAÚCHO SÓ USAVA O CHIRIPÁ PRIMITIVO (PANO ENROLADO COMO SAIA, ATÉ OS 
JOELHOS, MEIO ABERTO NA FRENTE, PARA  FACILITAR A EQUITAÇÃO E MESMO O CAMINHAR DO HOMEM) E UM PALA ENFIADO 
NA CABEÇA.  O CHIRIPÁ, EM POUCO TEMPO, ASSUMIA UMA COR INDISTINTA DE MÚGRIA - COR DE ESFREGÃO.  
À CINTURA, FAIXA LARGA, NEGRA, OU CINTURÃO DE BOLSAS, TIPO GUAIACA, ADAPTADO PARA LEVAR MOEDAS, PALHAS E 
FUMO E, MAIS TARDE, CÉDULAS, RELÓGIO E ATÉ PISTOLA. AINDA À CINTURA, AS INFALTÁVEIS ARMAS DESSE HOMEM: AS 
BOLEADEIRAS, A FACA FLAMENGA OU A ADAGA E, MAIS  RARAMENTE, O FACÃO. E SEMPRE À MÃO, A LANÇA - DE PELEIA OU DE 
TRABALHO. CAMISA, QUANDO  CONTAVA COM UMA, ERA DE ALGODÃO BRANCO OU RISCADO, SEM BOTÕES, APENAS COM 



CADARÇOS NOS PUNHOS, COM GOLA IMENSA E MANGAS LARGAS. PALA, NÃO FALTAVA, COMUMENTE, O DE LÃ - CHAMADO 
"BICHARÁ"- EM CORES NATURAIS, E MAIS RARAMENTE O DE ALGODÃO E O DE SEDA QUE AOS POUCOS VÃO APARECENDO. 
LOGO, TAMBÉM SURGE O PONCHO REDONDO, DE COR AZUL E FORRADO DE BAETA VERMELHA. PALA: TEM ORIGEM INDÍGENA. 
PODE SER DE LÃ OU ALGODÃO, QUANDO PROTEJE CONTRA O FRIO, OU DE SEDA, QUANDO PROTEJE CONTRA O CALOR. É 
SEMPRE RETANGULAR COM FRANJAS NOS QUATRO LADOS. A GOLA DO PALA É UM SIMPLES TALHO, POR ONDE O HOMEM 
ENFIA O PESCOÇO. PONCHO: TEM ORIGEM INTEIRAMENTE GAUCHESCA. É FEITO, INVARIAVELMENTE, DE LÃ GROSSA. QUASE 
SEMPRE É AZUL ESCURO, FORRADO DE BAETA VERMELHA, MAS TAMBÉM EXISTEM DE OUTRAS  COMBINAÇÕES DE CORES. O 
PONCHO TEM A FORMA CIRCULAR OU OVALADA. SÓ PROTEJE CONTRA  O FRIO E A CHUVA. A GOLA É ALTA, ABOTOADA E HÁ 
UM PEITILHO NA FRENTE DO PONCHO. AS BOTAS MAIS COMUNS ERAM AS DE GARRÃO-DE-POTRO, QUE ERAM RETIRADAS DE 
VACAS, BURROS E ÉGUAS (RARAMENTE ERA USADO O COURO DE POTRO, QUE LHE DEU O NOME). ESSAS BOTAS ERAM 
LONQUEADAS OU PERDIAM O PÊLO COM O USO. EM USO, AS BOTAS NÃO DURAVAM MAIS DE 2 MESES. NORMALMENTE, ERAM 
FEITAS COM O COURO DAS PERNAS TRASEIRAS DO ANIMAL QUE DÃO BOTAS MAIORES. AS QUE ERAM TIRADAS DAS PATAS 
DIANTEIRAS, MUITAS VEZES ERAM CORTADAS NA  PONTA E NO CALCANHAR, FICANDO O USUÁRIO COM OS DEDOS DO PÉ E O 
CALCANHAR DE FORA.  ACIMA DA BARRIGA DA PERNA, ERA AJUSTADA POR MEIO DE TRANÇAS OU TENTOS. AS ESPORAS MAIS 
COMUNS NESSA ÉPOCA ERAM AS NAZARENAS (EUROPÉIAS) E AS CHILENAS  (AMERICANAS). AS NAZARENAS TEM ESSE NOME 
DEVIDO AOS SEUS ESPINHOS PONTUDOS, QUE LEMBRAM OS CRAVOS QUE MARTIRIZARAM NOSSO SENHOR. AS CHILENAS, 
DEVEM SEU NOME À  SEMELHANÇA COM AS ESPORAS DO "HUASO", DO CHILE. AOS POUCOS, OS FERREIROS DA ÉPOCA 
COMEÇARAM A CRIAR NOVOS TIPOS DE ESPORAS. O PEÃO DAS VACARIAS NÃO ERA DE MUITO LUXO. SÓ USAVA CEROULAS 
DE CRIVO NAS AGLOMERAÇÕES URBANAS. ADEMAIS, ANDAVA DE PERNAS NUAS COMO OS ÍNDIOS. À CABEÇA, USAVA A FITA 
DOS ÍNDIOS, PRENDENDO OS CABELOS - QUE OS PLATINOS CHAMAM "VINCHA" - E TAMBÉM O LENÇO, COMO TOUCA, ATADO À 
NUCA. O CHAPÉU, QUANDO USAVA, ERA DE PALHA (MAIS COMUM), E DE FELTRO, (MAIS RARO), E TALVEZ  O DE COURO CRU, 
CHAMADO DE "PANÇA-DE-BURRO", FEITO COM UM RETALHO CIRCULAR DA  BARRIGA DO MUAR, MOLDADO NA CABEÇA DE UM 
PALANQUE. O CHAPÉU, QUALQUER QUE FOSSE O  FEITIO, ERA PRESO COM BARBICACHO SOB O QUEIXO OU NARIZ. ESSE 
BARBICACHO ERA  NORMALMENTE TRANÇADO EM DELICADOS TENTOS DE COURO CRU, TIRADOS DE LONCA, OU ENTÃO,  
ERAM SIMPLES CORDÕES DE SEDA, TORCIDAS, TERMINANDO EM BORLAS QUE CAÍA PARA O LADO DIREITO. MAIS RARAMENTE, 
ERA FEITO DE SOLA E FIVELA. AINDA NESTA ÉPOCA, APARECE O "CINGIDOR", QUE É O NOSSO TIRADOR. A MULHER VESTIA-SE 
POBREMENTE: NADA MAIS QUE UMA SAIA COMPRIDA, RODADA, DE COR ESCURA E BLUSA CLARA OU DESBOTADA COM O 
TEMPO. PÉS E PERNAS DESCOBERTAS, NA MAIORIA DAS VEZES. POR BAIXO, APENAS USAVA BOMBACHINHAS, QUE ERAM AS 
CALÇAS FEMININAS DA ÉPOCA. 
 
 
TRAJE GAÚCHO - 1820 – 1865 / CHIRIPÁ FARROUPILHA E SAIA E CASAQUINHO 

 
 
ESTE PERÍODO É DOMINADO POR UM CHIRIPÁ QUE SUBSTITUIU O ANTERIOR, QUE NÃO É ADEQUADO À EQUITAÇÃO, MAS 
PARA O HOMEM QUE ANDA A PÉ. O CHIRIPÁ DESSA NOVA FASE É EM FORMA DE GRANDE FRALDA, PASSADA POR ENTRE AS 
PERNAS. ESTE ADAPTA-SE BEM AO ATO DE CAVALGAR  E ESSA É CERTAMENTE A EXPLICAÇÃO PARA O SEU APARECIMENTO. 
COM ISTO, FICA CLARO QUE O CHIRIPÁ PRIMITIVO ERA DE ORIGEM INDÍGENA. JÁ O CHIRIPÁ FARROUPILHA É INTEIRAMENTE 
GAÚCHO. ESSE É  UM TRAJE MUITO FUNCIONAL, NEM MUITO CURTO, NEM MUITO COMPRIDO, TENDO O JOELHO POR  LIMITE, 
AO COBRÍ-LO. 
AS ESPORAS DESTE PERÍODO SÃO AS CHILENAS, AS NAZARENAS E OS NOVOS TIPOS INVENTADOS PELOS FERREIROS DA 
CAMPANHA. AS BOTAS SÃO, AINDA, A BOTA FORTE, COMUM, A BOTA RUSSILHONA E A BOTA DE GARRÃO, INTEIRA OU DE MEIO 
PÉ. AS CEROULAS SÃO ENFIADAS NO CANO DA BOTA OU, QUANDO POR FORA, MOSTRAM NAS EXTREMIDADES, CRIVOS, 
RENDAS E FRANJAS. À  CINTURA, FAIXA PRETA E GUAIACA, DE UMA OU DUAS FIVELAS. CAMISA SEM BOTÕES, DE GOLA,  E 
MANGAS LARGAS. USAVAM JALECO, DE LÃ OU MESMO VELUDO, E ÀS VEZES, A JAQUETA, COM  GOLA E MANGA DE CASACO, 
TERMINANDO NA CINTURA, FECHADO À FRENTE POR GRANDES BOTÕES OU MOEDAS. NO PESCOÇO, LENÇO DE SEDA, NAS 
CORES MAIS POPULARES, VERMELHO OU BRANCO.  PORÉM, MUITAS VEZES, O LENÇO ADOTADO TINHA OUTRAS CORES E 
PADRONAGENS. EM CASO DE LUTO, USAVA-SE O LENÇO PRETO. COM LUTO ALIVIADO, PRETO COM "PETIT-POIS", CARIJÓ OU 
XADREZ DE  PRETO E BRANCO. AOS OMBROS, PALA, BICHARÁ OU PONCHO. NA CABEÇA USAVAM A FITA DOS ÍNDIOS OU O 
LENÇO AMARRADO À PIRATA E, SE FOR O CASO, CHAPÉU DE FELTRO, COM ABA ESTREITA E COPA  
ALTA OU CHAPÉU DE PALHA, SEMPRE PRESO COM BARBICACHO. A MULHER, NESTA ÉPOCA, USAVA SAIA E CASAQUINHO COM 
DISCRETAS RENDAS E ENFEITES.  TINHAM AS PERNAS COBERTAS COM MEIAS, SALVO NA INTIMIDADE DO LAR. USAVAM 
CABELO SOLTO OU TRANÇADO, PARA AS SOLTEIRAS E EM COQUE PARA AS SENHORAS. OS SAPATOS ERAM  FECHADOS E 
DISCRETOS. COMO JÓIAS APENAS UM CAMAFEU OU BROCHE. AO PESCOÇO VINHA MUITAS VEZES O FICHÚ (TRIÂNGULO DE 
SEDA OU CROCHÊ, COM AS PONTAS FECHADOS POR UM BROCHE).  ESTE FOI O TRAJE USADO PELAS RICAS E POBRES DESTA 
ÉPOCA. 
 



 
 
TRAJE GAÚCHO - 1865 ATÉ  NOSSOS DIAS / BOMBACHA E VESTIDO DE PRENDA 
 

   
 
A BOMBACHA SURGIU COM OS TURCOS E VEIO PARA O BRASIL USADA PELOS POBRES NA GUERRA DO PARAGUAI. ATÉ O 
COMEÇO DO SÉCULO, USAR BOMBACHAS EM UM BAILE, SERIA UM DESRESPEITO. O GAÚCHO VIAJAVA À CAVALO, TRAJANDO 
BOMBACHAS E TRAZIA AS CALÇAS "COLA FINA",  DOBRADAS EM BAIXO DOS PELEGOS, PARA FRISAR. AS BOMBACHAS SÃO 
LARGAS NA FRONTEIRA, ESTREITAS NA SERRA E MÉDIAS NO PLANALTO,  ABOTOADAS NO TORNOZELO, E QUASE SEMPRE 
COM FAVOS DE MEL. A CORRETA BOMBACHA É A  DE CÓS LARGO, SEM ALÇAS PARA A CINTA E COM DOIS BOLSOS GRANDES 
NAS LATERAIS, DE CORES  CLARAS PARA OCASIÕES FESTIVAS, SÓBRIAS E ESCURAS PARA VIAGENS OU TRABALHO. À 
CINTURA O FRONTEIRISTA USA FAIXA; O SERRANO E PLANALTENSE DISPENSAM A MESMA E A GUAIACA  
DA FRONTEIRA É DIFERENTE DA SERRANA, POR ESTA SER GERALMENTE PELUDA E COM COLDRE INTEIRIÇO. A CAMISA É DE 
UM PANO SÓ, NO MÁXIMO DE PANO RISCADO. EM AMBIENTE DE MAIOR  RESPEITO USA-SE O COLETE, A BLUSA CAMPEIRA OU 
O CASACO. O LENÇO DO PESCOÇO É ATADO POR UM NÓ DE OITO MANEIRAS DIFERENTES E AS CORES BRANCO E VERMELHO 
SÃO AS MAIS TRADICIONAIS. USA-SE MAIS FREQÜENTEMENTE O CHAPÉU DE COPA BAIXA E ABAS LARGAS, PODENDO VARIAR 
COM  O GOSTO INDIVIDUAL DO USUÁRIO, EVITANDO SEMPRE ENFEITES INDISCRETOS NO BARBICACHO. POR CONVENÇÃO 
SOCIAL O PEÃO NÃO USA CHAPÉU EM LOCAIS COBERTOS, COMO POR EXEMPLO NO INTERIOR DE UM GALPÃO. AS ESPORAS 
MAIS UTILIZADAS SÃO AS "CHILENAS", DESTACANDO-SE AINDA AS "NAZARENAS". 
 BOTAS, DE SAPATARIA PREFERENCIALMENTE PRETAS OU MARRONS. PARA PROTEGER-SE DA CHUVA E DO FRIO USA-SE O 
PONCHO OU A CAPA CAMPEIRA E DO CALOR O PONCHO-PALA. CITA-SE AINDA O BICHARÁ COMO PROTEÇÃO CONTRA O FRIO 
DO INVERNO. OBS.: O PRETO É SOMENTE USADO EM SINAL DE LUTO. O TIRADOR DEVE SER SIMPLES, SEM ENFEITES, CURTOS 
E COM FLECOS COMPRIDOS NA SERRA, DE  PONTAS ARREDONDADAS NO PLANALTO, COMPRIDO COM OU SEM FLECOS NA 
CAMPANHA E DE  BORDAS RETAS COM FLECOS DE MEIO PALMO NA FRONTEIRA. É VEDADO O USO DE BOMBACHA COM 
TÚNICA TIPO MILITAR, BEM COMO CHIRIPÁS POR PRENDAS  POR SER UM TRAJE MASCULINO. A INDUMENTÁRIA DA PRENDA É 
REGULAMENTADA POR UMA TESE DE AUTORIA DE LUIZ CELSO  GOMES YARUP, QUE FOI APROVADA NO 34º. CONGRESSO 
TRADICIONALISTA GAÚCHO, EM  CAÇAPAVA DO SUL. 
 
01 - O VESTIDO DEVERÁ SER, PREFERENCIALMENTE, DE UMA PEÇA, COM BARRA DA SAIA NO PEITO DO PÉ; 
02 - A QUANTIDADE DE PASSA-FITAS, APLIQUES, BABADOS E RENDAS É LIVRE; 
03 - O VESTIDO PODE SER DE TECIDO ESTAMPADO OU LISO, SENDO FACULTADO O USO DE TECIDOS  SINTÉTICOS COM 
ESTAMPARIA MIÚDA OU "PETIT-POIS"; 
04 - VEDADO O DECOTE; 
05 - SAIA DE ARMAR: QUANTIDADE LIVRE (SEM EXAGEROS); 
06 - OBRIGATÓRIO O USO DE BOMBACHINHAS, RENDADAS OU NÃO, CUJO COMPRIMENTO DEVERÁ ATINGIR A ALTURA DO 
JOELHO; 
07 - MANGAS ATÉ OS COTOVELOS, TRÊS QUARTOS OU ATÉ OS PULSOS; 
08 - FACULTATIVO O USO DE LENÇO COM PONTAS CRUZADAS SOBRE O PEITO, TAMBÉM FACULTADO O USO DO FICHU DE 
SEDA COM FRANJAS OU DE CROCHÊ, PRESO COM BROCHE OU CAMAFEU, OU  
AINDA DO CHALE; 
09 - MEIAS LONGAS BRANCAS OU COLORIDAS, NÃO TRANSPARENTES; 
10 - SAPATO COM SALTO 5 (CINCO), OU MEIO SALTO, QUE ABOTOE DO LADO DE FORA, POR UMA TIRA QUE PASSA SOBRE O 
PEITO DO PÉ; 
11 - CABELO SOLTO OU EM TRANÇA (ÚNICA OU DUPLA), COM FLORES OU FITAS; 
12 - FACULTADO O USO DE BRINCOS DE ARGOLA DE METAL. VEDADOS OS DE FANTASIA OU DE PLÁSTICOS; 
13 - VEDADO O USO DE COLARES; 
14 - PERMITIDO O USO DE PULSEIRAS DE ARO DE QUALQUER METAL. NÃO ACEITAS AS PULSEIRAS DE PLÁSTICO; 
15 - PERMITIDO O USO DE UM ANEL DE METAL EM CADA MÃO. VEDADOS OS DE FANTASIA; 
16 - É PERMITIDO O USO DISCRETO DE MAQUIAGEM FACIAL, SEM BATONS ROXOS, SOMBRAS COLORIDAS, DELINEADORES EM 
DEMASIA; 
17 - VEDADO O USO DE RELÓGIOS DE PULSO E DE LUVAS; 
18 - LIVRE A CRIAÇÃO DOS VESTIDOS, QUANTO A CORES, PADRÕES E SILHUETAS, DENTRO DOS  PARÂMETROS ACIMA 
ENUMERADOS.  
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